
Orgam dedicado aos in teresses do município
PUBLICAÇÃO BI-SEM ANAL: A ’3 QUARTAS E SABBABOS

A N N O  X X I  E. d e ^ P a u l o  T t ü ,  2 5  d e Agosto de 1915 B R A S IL w N U M .  1 . 6 5 8

N ã o  fia dinheiro
Assignado por «Mar­

eio», t ra ta  o «Jornal do 
Brasil» do Rio, do mo­
mento financeiro.

H a  trechos como este :
<Não ha dinheiro e gas­

ta-se diariamente em cou- 
sas improfícuas; não ha 
dinheiro e o governo o 
dá ou m anda dar para 
commissões phantasticas, 
com a continuação de avi­
sos reservados sempre tão 
condem nados e verbera- 
dos; iião ha dinheiro e 
continuam a existir car­
gos inúteis sem a menor 
razão pratica; não ha di­
nheiro e dão-se ás secreta­
rias do Congresso dezenas 
de contos para pagar li­
vros extrahidos dos an- 
naes, sem a menor van­
tagem pratica; não ha 
dinheiro e as commissões, 
em paizes confragrados, 
sem o menor resultado 
pratico proliferam !...

Isto é incontestável e 
terá remedió, porque os 
que n^ais gritam é redu­
zem òs proveitos dos pe­
quenos e dos humildes 
são os que se arranjam 
com essas mysteriosas e 
inúteis despezas.

O snr. Wenceslau Braz 
prometteu moralizar a 
administração; nós lhe 
promettemos denunciar os 
abusos; sua exa. vae assim 
tendo conhecimento, em 
linhas geraes, do que por 
ahi ha. Se o sr. presiden­
te da Republica quizer 
terá detalhes.»

Pharmacia S.  Jose — Tem
diversas marcas de sabo­
netes mediei naes.

L U IZ  GAMA —  Passou-se 
hon te ra  a da ta  saudosa  do pas­
sam en to  do g ra n d e  abolicionis­
ta  L u iz  G am a.

N o m e de la rga  tradicção por 
se te r  feito n u m  t raba lho  assi- 
d uo  e esforçado, L u iz  G am a  
rep rese n ta  essa raça  quas i  ex- 
t inc ta  de a m o r  ab n egado  ao 
bem  publico, de sacrifício cm  
pról de u m a  idéa, com o unico  
lucro de sa tisfazer  u m a  cons­
ciência sua.

S ua  m e m ó ria  é e será im- 
m orredora .

Dae ás crianças a ’Lom- 
brigueira do pharmaceuti- 
co chimico SIL V E IR A .

Desenho do 
natural

Sob essa epigraphe uma 
distincta collaboradora do 
nosso collega ”Republi- 
ca,,1 com perfeito conhe­
cimento da matéria, fez a 

i apreciação do livrinho do 
prof. Blachmanni, editado 
na typographia da «Ci­
dade».

Estamos de plano ac- 
cordo com a denodada 
educadora. O desenho do 
natural é impraticável, 
desde que o alumno não 
tenha, de antemão, no­
ções perfeitas do traçado 
das linhas, traçado pelo 
qual elle fica perfeitamen­
te orientado nos geraes e 
variados contornos dos 
múltiplos objectos que o 
rodeiam. E ’ verdade que 
as nossas escolas publicas 
não têm em mira fazer 
dos seus alumnos verda­
deiros artistas, mas o que 
é certo é que, para desen­
volver o gosto do alumno 
é precizo que elle trace 
bem, no papel, os objec­
tos dos quaes recebeu va­
rias impressões.

Os meninos nunca têm | 
as mesmas impressões 
dos objectos postos d ian­
te de suas vistas.

Demais, collocados 30 
meninos em lugares diffe- 
rentes, varia m uito  a im ­
pressão do mesmo objec- 
to visto por todos.

Si acuidade visual, os 
orgãos sensoriaes, e a pro 
pria tendencia artistica do 
alumno variam, certo é 
que elles precisam ter 
perfeita noção do desenho 
linear para  desenhar o 
objecto natural. Não se 
deve acceitar tudo quanto 
vem do governo sem dis­
cutir a efficiencia de sua 
applicação, e por isso, 
discutindo a applicação 
do desenho natura l,  os 
educadores mostram co­
nhecer a matéria è saber 
o que ensinam.

So os bons mestres fa ­
zem a sellecção do qüe 
ensinam.

Portanto, tendo o nosso 
Grupo professores distinc- 
tos, -moços habilitados, 
era de se esperar que elles 
assim procedessem, dando 
sobejas provas de capa- 
çidade educativa. Asso-

J u L S s t i t í i Q ,  M a  t e r
A Luiz Pistarini

Não te o rgulhes  m u lhe r ,  dessa  belleza casta 
Q ue envolve esse teu  corpo  e o rosto teu  modélla .
Belleza ?— E ’ um  so nho  vão e o te m p o  q u e  se afásta ,  
H a d e  roubar-te  tudo. E  a  co l lo p d a  téla,

T ão  cheia  de esp lendor,  q u e  ao  teu  sen t ir  con trásta ,  
A pezar  desse encan to  e ap e za r  de  ser  bella;
H a d e  fazer-se «nada»... E  o ser bélla, h a  ! n ã o  basta...  
T u d o  se perde  ao tem po ,  a té  o luz ir  da  estre lla  !

T u d o  q ue  é hello, enfim, en c a n ta d o r  e puro ,
No rap ido  t ra n sp o r  d a  v ida  t ran s i ta r ia  
No tu m u lo  íe ic h a d o — esse cárcere  escuro  ;'

H a d e  se r  podridão . E  ó n ou te  m e r tn c ó r ia  !
— V erás  en tão  m u lh e r ,  q u e  esse teu  hello im puro ,  
T e rá  ta m b e m  n a  m ó r te  a  m e sm a  e tr is te  historia .

(Do " P r i m e i r o s  V e r s o s ” ]
E U G E N I O  F O N S E C A  J U N IO R .

ciamo-nos ao prof. Bla- 
chimanni, no acerto de 
suas idéas e louvamos á 
dissincta collaboradora do 
«Republica» pelo acerto 
e segurança com que dis­
cutiu o assumpto.

T h e o d o r o .

Pharmacia S.  J o s é —  Vende
as afamadas Pilulas Anti- 
febre Ferruginosas contra 
maleitps, febres intermit- 
tentes, palustresou sezões.

Notic iário
Com a  p resença  da  colo- 

nia i ta l iana  e de g ra n d e  n u m e ­
ro de exm as.  senhoras  é c a v a ­
lheiros da uossa sociedade, ce­
lebrou-se hon te ra  em  a  nossa  
eg re ja  Matriz, a  m issa  de sé­
tim o dia pelo p as sam e n to  da  
exm a. sra. d. T h e re s a  D ’Ono- 
frio, inesquecível esposa do 
snr.  T h o m a z  D ’Onofrio.

D evido  o es tado  de  *aude 
d a  exm a. sra. d. G abrie lla  
Em il ia  Corrêa Pocheco, d e i ­
xou  de tocar  d o m in g o  u lt im o  
em  o nosso J a r d im  P ub lico  a 
corporação  m usica l  «30 de O u ­
tubro» .

E s tá  ues ta  c idade  o snr. 
F rancisco  de P au la  Leite.

C u m p rim e n ta  in o lo .

F E S T A  DA S A V E S —  P o r  
d e te rm inação  do dr. Jo ã o  Chry- 
sostomo, d irec tor  geral d a  Ins- 
trucção  P ublica ,  a festa  das 
Aves, no p resen te  anuo , a rea- 
lisar-se nos G rupos  Escolares 
d a  capita l e do in te r io r  ficou 
ad iada  para  o seguudo  sabba- 
do  do p rox im o  mez,

FONSECA J U N IO R — 
O nosso jovem patrício e 
poéta, Eugênio Fonseca 
Junior, que agóra nos vi­
sita pretende por estes 
dias deliciar o publico de 
nossa terra  com um a con- 
férencia litteraria  que se 
fará ouvir no salão do 
íris.

Fonseca Jun io r,  já  é co­
nhecido não so entre  os 
seus conterrâneos como 
na Capital, onde reside 
como joven poeta e litte* 
rato. Em  Novembro pro­
ximo entregará ao editor 
seus dois primeiros livros 
Meu Relicário em prova e 
o Primeiros ' Versos, do 
qual hoje publicamos um 
soneto.

Acha-se en fe rm o  o sur. Au- 
tonio  P ire s  de  C a m argo ,  n e g o ­
cian te  n es ta  p raça .  N ossos v o ­
tos de res tabe lec im en to .

E N T H R C N IZ A Ç A C  —  Rea- 
lisou-se sa b b ad o  u ltim o, ás 17 
horas ,  a ce r im o n ia  da  enthro-  
n ização d a  im a g em  do S ag rado  
Coração de Je sus ,  em  casa do 
snr. J o a q u im  P inheiro .  C 
acto foi ce lebrado  pelo R m o. 
P ad re  Macedo, e com parecendo  
o c o n ju u c to  coral d a  eg re ja  do 
Bom -Jesusve g ra n d e  n u m e ro  de 
exm as.  fam ilias .

F in d o  o acto foi offerecido 
aos p resen tes  u ra  copo d t  ce r ­
ve ja  e doces.

Acha-se en fe rm o  o snr .  João  
B ap tis ta  d a  R ocha, a q u e m  d e ­
se jam os o m ais  b reve  re s ta b e ­
lecim ento.

Pharmacia S .  J o s é — Tem o
afamado xarope das crian­
ças.

IRIS RINK
Com  boa casa, t rab a lh o u  s a b ­

bado u lt im o  a E m p r e z a  do  s a ­
lão íris, em  beneficio dos 
nossos infelizes irm ãos  do 
N orte  do  Brasil.  C T H E L L C  
foi a o b ra  p r im a  de S h ak fs -  
peare ,  a d a p ta d a  r ig o ro sam e n te  
d a  c in e ra a to g ra p h ia  pela  p r e ­
m ia d a  fab r ica  i ta l iana  «Ara- 
brosio», q u e  fez o successo d a  
e n c a n ta d o ra  no itada .

— D om ingo, a  te rceira  sé­
rie do d r a m a  policial RC C A M - 
BO L E , deu  ao í r i s  u rna  bel- 
liss im a enchente .

P asso  a passo  a  e s t im a d a  
E m p r e z a  p rova '  a s u p e r io r id a ­
de das  obras  c in em a to g rap h i-  
cas exh ib idas  n a  téla do se u  
salão.

N ã o  podem os d e ix a r  m a is  
u m a  vez de  d a r  os nossos p a ­
rabéns  ao operador,  pelo co r ­
recto t raba lho  ap re sen ta d o  nas  
u l t im as  exhibições.

E ’ inegável q ue  o I r is -R in k  
só exb ibe  films de  va lo r  h is tó ­
rico e social, p rocu rando ,  assim , 
co rresponde r  á crescente c o n ­
fiança q u e  a  fina f lô r  d a  so­
ciedade y tu a n a  lhe  sabe t r i b u ­
ta r.

— P a r a  a  íu n e ç ã o  de a m a ­
n h ã  es ta  o rgan isado  u m  esp e ­
cial p ro g ra m m a ,  delle salienta- 

sub lim e  film em 5 p a r -  
w U R C  Q U E  M A T A , d ra -  

)a d a  v ida  social da  r e p u t a d a  
casa i ta l ia n a  "M ilano” .

Pharmacia S,  Jo sé — Tem
Sardalina, cura infalível 
para as sardas.

R egressou  de  I ta t iba ,  o e s ­
t im ado  cavalheiro  snr .  M a r ­
cos P au lo  de A lm eida.

C u m p rim e n ta m o l  o.

S A N A T O R IC  D O  M O R R C  
V E R M E L H O — R ecebem os u m  
fasciculo do im p o r ta n t ís s im o  
S anatorio  do M orro  V erm e lho ,  
s i tuado  n u m  dos pon to  m ais  
apraz íve is  da  p a r te  a l ta  de  
São Pau lo ,  q u e  reu u e  em  si 
todas as condições p a r a  in f u n ­
d ir  nos doentes  u m a  sensação  
de bem estar, de  paz è de 
allivio. P ossue  tu d o  q u a n to  é 
necessário  p a r a  o t r a ta m e n to  
das  m ais  g rav e s  moléstias.

E ’ ura es tabe lec im en to  q ue  
h o n r a  São Paulo .

H a  u m a  e n o rm e  d if fe rença  
en tre  a  "E m u lsã o  de S co t t”e os 
p rep a ra d o s  alcoholícos q u e  se 
d izem  ser  feitos com os e le m e n ­
tos m edicinaes  do oleo de fíga­
do de b ac a lh áu  sem  o oleo. A  
"E m u lsã o  de  S co t t” con tem  o 
puro  oleo e  os ditos p rep a ra d o ?  
não  con teem  n e m  o oleo n e m  
nad a  q u e  o su b s t i tu a  "A ttes to  
rq ue  te n h o  em p re g a d o  a  " E m u l ­
são de  Sco tt"  nos casos de lym- 
ph a t ism o  nas  escrophu las  e 
te n h o  ob tido magníficos re su l ­
tados

"D r.  A r th u r  M achado,
"M aceió .” •

V



OJURY EM S. PAULO— 
0  facto  m atè im p o r ta n te  da 
p re se n te  sessão do J u r y  de S. 
P au lo ,  foi o ju lg a m e n to  de 
M aria  Notari,  au to ra  d a  m orte  
de  seu seduc to r  o den t is ta  Ar- 
thur, C lemente. O dr. Mario 
Dc nte, q ue  p roduz iu  u m a  b r i­
lh a n te  defeza, te rm in o u  com 
as segu in te s  pa lav ras  :

«Naquelle banco  está, se n h o ­
res ju rados ,  u m a  infeliz' vic 
ti m a do a m o r  e com ella o 
í ru c to  de seu am o r  p u ro  e 
nobre. Absolveia-a, ju izes  ! »

A accusada  foi absolvida 
p o r  u n an im id a d e  de votos.

Pharmacia S .  J o s é — Tem o
xarope de Limão Bravo 

e
Bromoformio— o prompto 
alivio da tosse, bronchite, 
catharro e coqueluche

Parque E x trao rd inár io s
têm  sido os espectáculos deste 
sy m p a th ic o  salão, pois, .nos dias 
21 e 22 p p. passados apreciou- 
se a es tréa d a  genia l ar tis ta  
M im i N eva  e a  exhib ição  dos 
porten tosos  films in ti tu lados 
«O Legado» e «Para Salvar  sua 
h onra» .

N a  p a r te  c ineiua tographica  
de sabbado  ad m iro u  a  platéa 
b r i lh a n te  des ta  casa de diversão, 
a  em po lgan te  creação em ciue 
m a to g r a p h ia  m oderna ,  d en o ­
m in a d a  «O Legado», lindiesi- 
rao d r a m a  policial em  5 actos 
e 601 q u a d ro s  da  a fa m a d a  f a ­
brica  ” Le F i ím  d ’A rte” , cujo 
en re d o  f iníssimo represen tado  
p o r  km u n d ia e s  a r tis tas  em  sce- 
nas  repu lsadas  d a  m aio r  sensa ­
ção, p roduz iu  a m elhor  im p re s ­
sã o  d o  publico  espectador.

N a 2.a p a r te  do op t im o  p ro ­
g r a m m a  ap resen tou  se no ele­
g a n te  palco  scenico á  ”estrella 
m u s ic a l” , a  d is t inc ta  ar tis ta  
«Mimi Neva» cu jo  p ro g ra m m a 
confeccionado a  capricho  p as sa ­
m os a descrever : —

1.° n u m e r o —  «Lolita», bella 
canção  musical,  2.° «Marechia- 
re» sen t im en ta l  cançone ta  ; 3.° 
«Viene» chie n u m e ro  ; 4.° «do 
so», in sp i ra d iss im a  m elodia e 
5.° « La R eg ine tta  delia Rose» —  
n m aior succeseo no geuero  
«Opereta» ,  e l ind íss im a conpo- 
sieâo de  Leoncavallo.

A execução dada  estes n ú m e ­
ros foi a mais perfeita  que se 
p o d ia  im ag ina r ,  pois, «Mimi» 
tem  u m a  felicidade espan tosa  
p a ra  vocalisar as mais diffieeis 
p a r t i tu ra s  m usica es.

— 0  p ro g ra m m a  de dom ingo  
t a m b e m  fo rm u lad o  com as m e ­
lhores  novidades,  constou do 
a d m irav e l  d ram a  passional e de 
a v e n tu ra s  da fabrica Nordík  
em  5 actos em po lgan tes  e, i n ­
t i tu lado  «Para sa lvar  a gua  
h on ra» ,  cujos papeis protago- 
nisticos es t ive ram  a cargo  dos 
m u n d ia e s  a r t is tas  d in a m a r q u e ­
ses : «Ebba» «T hom psem » e 
«Roberto» «Dinesen» e dos 
lindos films : «M arinha  Tosca- 
na» ,  n a tu ra l  de Cines e «Robi- 
n e t  educando» ,  desop ilan te  cô­
m ica de Ambroeio.

«Mimi Neva» despediu-se pe- 
n h o rad is s im a  da  d igna  platéa 
i tu à u a  can ta n d o  os lindíssimos 
m i  m eros :

l . °  « 0  m are  e m a rg e l l in a » , : 
l inda  canção, 2.° «Caução Sta. 
Lucia» ,  3.° « T o rn a  á Sorrien- 
to», bella cançone ta  napo li tana ,  
4  o «Stra tta  S o lí tana» ,  correcta

melodia, e 5.° «Eva», a lincjis- 
im a  opere ta  do au to r  v iennen-

F r a n z  L eba r.
A linda  can to ra  Mimi esteve 

em  a sua desped ida  ao publico 
ituano , verdade iram en te  fasci 
i::--. ■ em p o lg an d o  o auditorio
(mi xecução ave l ludada  da 

mim m aviosa voz os /d iversos 
núm eros  cons tan tes  do pro- 
g ra inm a.

A pós o intervallo , descerran- 
do-se a en c arn ad a  cortina do 
palco scenico. depois de um  jo- 
goso «tango nrgentino» ex ecu ­
tado pelo modesto «quintetto», 
appareceu  o vulto  sym pa th ico  
do appfaud ido  poeta "t ienten-  
se” Sr. Coruelio P ires,  que 
com o agradavel su rp reza  an- 
nunciou' aos d ignos e sp ec tad o ­
res a sua estréa, a m a n h ã ,  neste 
aprazível salão. A pedido  dos 
am igos Cornelio Pires entrete- 
ve, por a lguns  ins tan tes  a g ra ­
dáveis, (e em  constan te  hilari- 
dade) os am ave is  habitués , f a ­
zendo-os ouv ir  os chistosos nu- 
m e ios  de sua lavra  in t i tu lados  
«A eleição» «Mentiras de cabo­
clos» e u n s  engraçadiss im os 
«vérsos» acaipirados. Não é ne 
cessario d izer  que, o d igno  p o ­
eta proferiu  todos estes n me 
ros u 'u m a  im itação  perfeita  d r  
fa la r  dos nossos patrícios, ha 
b i tan te s .das  selvas brasilicas

A ’ m atinée in fan t i l  esteve 
repleto de c re a n ç a sq u e  alegre 
m e n te  se deleitaram  á revela 
ção de séte magestosos films, 
o p t im am e n te  apreciados pela 
juven il  platéa.

A E m  preza Alberto, não 
p o u p an d o  esforços, p rocurará  
sem ana lm en te ,  e x h ib i r e m  o seu 
vasto salão as m aiores sunida- 
des c iuem a tog raph icas  e as m e­
lhores a t t rah en te s  variedades 
da capital.

P a ra  a m a n h ã  temos um a 
n o i tada  de com ple ta  alegria, 
pois, se rá  o encan to  da  nossa 
p la téa ; «o laureado  pOeta Cor­
uelio Pires».

Ao P arque ,  a m an h ã ,  5.a fei­
ra, pois terem os op tim os films 
e b r i lhan te  conferência  sobre 03 
nossos caipiras.

Pharmacia S.  Jose — Tem
a afamada agua mineral 
"Salntaris” de Parahyba 
do Sul. Esta agua ganhou 
o premi o nas exposições 
de S. Luiz em 190-1 e ua 
de Pariz 1906 tem tam- 
betn bom soitimento de 
aguas extra ngeiras.

EDITAL de se 
gunda, praça

O Doutor Antonio de 
Souza Barros, Ju iz  de 
Direito desta Comarca 
de Ytú, etc.

FAÇO SA BER 
aos que o presente edital 
virem, ou delle noticia 
tiverem, que no dia vinte 
e sete do corrente mez 
de Agosto, ao meio dia, 
na porta do edifício da 
Cadea Publica desta Ci­
dade, o official de Justiça 
João  M artins Leme, ser­
vindo de porteiro dos au ­
ditórios, ou quem suas 
vezes fizer, trará  a publi­

co pregão de segunda pra­
ça de venda e arrernata- 
ção e venderá a quem 
mais der e maior lance 
offerêcer, acima <da ava 
li ação, ora com o abati 
mento legal o immovel 
abaixo descripto e con 
frontado pertencente ao 
espolio de Pedro Fredi, 
do qual é inventa ria nte 
D Magdaleua Gonella, a 
saber : Metade de uma 
casa, com quatro frestas 
de frente, avaliada por 
quinhentos mil reis, ora 
com o abatimento legal 
por quatrocentos e cin 
eoeuta mil reis (450$00.0); 
metade de um pomar, ava­
liado por cincoenta mil 
reis, ora com o abatim en­
to legal por quarenta e 
cinco mil reis (45$000); 
a metade das terras, meio 
alqueire mais ou menos, 
avaliado por quinhentos 
mil reis. ora com o aba­
timento legal por quatro- 
ceutos e cincoenta mil 
reis (450$000); tendo a | 
dita chacara em sua to ta­
lidade um alqueire mais, 
ou menos e dividindo pelai 
frente pela rua de Soro-j 
cala, pelos fundos com 
a estrada, por um lado' 
•com propriedade de Luiz 
Pedroso e de outro com 
terrenos municipaes; im ­
portando toda a avaliação 
em um conto e cincoenta 
mil reis; ora com o abati­
mento legal por novecen­
tos e quarenta e cinco mil 
reis (945S000/ E para 
que chegue ao conheci­
mento de todos e n in ­
guém allegue ignorancia, 
mandei expedir o presen­
te que será affixado no 
lugar do costume e publi 
cado pela imprensa local. 
Dado e passado nesta Ci­
dade de \ tú, em deseseis 
de Agosto de mil nove­
centos e quinze, 
bastião M artins de Mello 
Escrivão o escrevi. Anto­
nio âe Souza Barros. (Es­
tava devidamente sellado)

Pára que se
Evitem

Desenganos
tome-se somente a Emis­
são que por tres gerações 
tem provado seu pode­
roso alcance como ali­
mento e como medicina: 
   a — L t - — —

Emulsão de ScotI
{A Original-*— Aperfeiçoada —  

Insubstituível)
9  Para todas as enfermidades do 

sangue e dos pulmões.
ÍJ Efficaz em toda epo- 

cha do anno.
Para ambos os sexos 

e todas as idades.

Paresce-m e q ue  tu d o  q u a n to  couves e será  a té  capaz de rir-

SECÇÃO LIVRE
AO PUBLICO
A ’ u m a  pessoa educada  fa ltar  

ao a p a u ta m e n to  com p e rso n a ­
gens de certa  im por tânc ia  como 
se jam  : um  conferencista ,  um  
fiscal de impostos, um  b a n q u e i ­
ro de bicho, etc, etc-,.

U m  a m a n te  de p e rd e r  a  hora 
de fa la r  á  sua p e q u e n a  e de 
maiores  conseqüências  : um
co m p ad re  d e ixar  so su rp rehen-  
der  em  ín tim os colloquios com 
a com adre  !

E  para  não  aborrecer  o leitor 
faço ao m enos de d em o n s tra r  
mais exem plos evidentes, basta 
só reco rda r  que  po r  5 m inu tos  
de atrazo na  avançada  do g r a n ­
de exercito, N a p o l e ã o l ; perdeu  
a bata lha  de W aterloo.

disse, se ja  m a is  q u e  verdade  
m as  assim  m esm o, nem  sem pre  
as v e r d a d e s  ficam p ro v ad a s  
p rova  se jam  ; o gerem ias ,  Cice- 
rone, Soneca, e m uitos  outros  
q u e  d iz iam  m u ita s  ve rdades  
sobre a moral ,  e en t re  estes 
Sócrates c o n d e m n a d o  á  beber  
a  Cicuta.

O pouco espaço  de  q u e  dis- 
pon h o  não  p erm itte -m o  q ue  de 
m ais  dem onstrações  em  q u ere r  
a [‘f irm ar a  im p o r ta o c ia  q ue  tem 

Eu Se- Sa Precisão de u m  relogio, consa 
á que,  c o m m u n e n te  p o u ca  im ­
po r tân c ia  se liga e com iudif- 
ferenc ia en tregam os  o para  c o n ­
cer ta r  á qu a lq u e r  u ra  sapate iro  
ou en g ra x a te  q u e  nes tes  paizes 
soffrem  a  rae tam orphose  de  re­
lojoeiros.

O relogio é u m a  ma chi na 
perfeita  e delicada com o a ina- 
ch ina  do corpo h u m a n o ,  assim 
corno para  c u ra r  esta u lt im a 
p rocu ram os  um  bom  medico, 
devem os p a ra  cu ra r  a outra 
p ro cu ra r  um  relojoeiro bom , e 
conhecedo r  da m a ch in a  q u e  e s ­
tudo, assim  com o o dou to r  co­
nhece a ana tom ia .

Q u an d o  por desgraça, o relo­
gio cabe nas  mãos de u m  ex ­
perto, não  tem mais rem edio  
para  concertal-o ; como o o rga­
nism o h u m a n o  q u a n d o  recebe 
os cura tivos de u m  falso dou to r  
e que  a  consequencia  será inev i­
tave lm en te  a  m orte .

Reservo-m e p a ra  no p rox im o  
n u m e ro  co n t in u a r  a  d iscu tir  
sobre o m esm o as3um pto  de 
s u m m a  im portânc ia .

A lgum  m aliguo  d irá  q ue  é 
• m uito  azeite para  f r i ta r  u m a s

se e p e n s a r  q u e  eu se ja  u m  
cha r la tão  ou n a  m e lh o r  hypo- 
these  um  poucado  ; m as  é m i­
n h a  d iv isa  : ” faze r  o q ue  devo 
e d e ix ar  q u e  f a le m ” po rque  
q u a n d o  n ão  se o f fende  n in ­
g u ém  podese fa la r  a té  26 h o ras  
p o r  dia ! ! 1

Attenção!
e x t ra in d o  o sorteio do remon- 
to ir  ao  q u a l  concorre rão  aquel- 
les q ue  possu írem  os ditos 
coupons  do concerto  d ^  relo- 
g io .C H A R L E S  D E  JBERNARD

No d ia  30 
p. f. será

D r . F r a n c is c o  S im õ e s

Os magníficos resultados con­
stantemente verificados na minha 
clinica em todos os casos de ma­
nifestações secundarias e terciá­
rias da syphilis, com o emprego 
racional do vosso E lix ir  de N o ­
gueira , S a lsa , C aroba e G uayaco, 
levam-me ao agradavel dever de 
affirmar-vos a minha confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.

Dr. Francisco Simões Lopes.

(Firma reconhecida).



Letras doíradas
Nas offlciuas typogra- 
icas desta folha, im ‘ 

ffrime-se fitas com letras 
ao4andes e doíradas para 
COROAS e BOUQUETS 

íí 2 $ 3 0 0  o p a r

Remedio para  maleita. 
— Veade-se na Pharm acia  
S José.

LENHÂ
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. — Nesta— .

Tabelhonato 
Leobddo Fonseca 

Rua Direita M. 22 I
. ’ vPjijEfQ)~ I

A n i m aes _ Na
F a z e n d a  V A S S O U R A L , têm 
d iv e rsa s  eguas ,  m a n sa s  de  séia 
p a ra  se rem  vend idas ,  e bem 
as sm  a ju m e n to s  de  m eio  sa n ­
g u e  i ta l iano .

s a i f f l f f l i i i i f f l i a

Garotes Oaracu’
N a fazen d a  V A S S O U R A L  

te m  garo tes  C a ra cú  de  um  
a n n o  e de m enos,  p a r a  vende r  
de  boa ta ç a  e bonitos .

P reço  c o m m o d o .

V iah o  Creosotado
do p h a r m a c e u t i c o  S i l v e r a  
U s a e .  L Jsae  í

1ÍIIISI S HE E W  
M fcjL M IMò

E 0 MEIO FÁCIL DE COMRATEL-OS

Quantas senhoras, n a  execução de seus labores domésticos, 
não se sentem  cie subito atacadas de cançasso, dores 

nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr  de cabeça, to n ­
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam 
atinar com a origem  dos males que as acabrunham .

E sem  causa apparente que justifique tão grandes  in- 
com modos, os at tr ibuem logo a fadigas physicas ou  a 
excessos de trabalho.

Entretanto, em geral, tudo  provem  de perturbações geni- 
taes e é principalme; m a edade critica com seu cortejo de 
doenças .incubadas ou manifestas que as determina, po r  si 
só  ou complicada com o arthritismo.

A Saude da Mulher ó uni remedio m uito  efficaz não só 
para as enfermidades da edade critica com o tam bem  para 
certas manifestações arthriticas.

A Saude da Mu-y 
lher com bate as 
suspensões,flores 
brancas,  cólicas 
uterinas, hçm orr- 
hagias, irregulari­
dades menstruaes 
rheum atism o etc.

E ’urn prepara­
do para uso inter­
no e s u a  dóse é de 
2 a tres colheres 
de sopa por dia.

A S a u d e  da M u­
lher vende-Se em 
todas as Phar- 
macias do Brasil.

L Ê n t iis  M i  i  L iim il, l i
apel de 
eosbru-

|h o .  Vende-se
STesta íipograp ia

i

Caçadorde Mosca
Na loja'jda Companhia 

I tu an a  Força e Luz, ven-1 
de-se o especial papej pega ' 
"M OSCA”; unico meio 
este para apanhar as mos­
cas em grande quantidade 

Preço 500 a folha

Teridas Recentes e Cíircmicos
ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAS IAS 

CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 

POMADA B o r o - B o r a c i c a .
mammASCOcia Üúsmos—Rio

CASA Lacerda
L argo  da Matriz n. 15
(Junto a CASA. ALBERTO) 
O P r o p r ie tá r io

e B A R A T O , com m u  nica ao P ovo  Y tu an o ,  q ue
tem  d ia r ia m e n te  :

Superiores Empadas, 
Pasteis, Sandwichs, 

Laces de massa e assu- 
©arados

D C  I V C C  E ra  todas as S E X T A S - F E I R A S  e 
IL_ S / X  O  D O M IN p O S ,  tem  peixes frescos de 

Santos,,  q u e  E N T R E G A  a  D O M IC IL IO , recebendo  t a m ­
b e m  en c o m m e n d a  p a r a  m a n d a r  vir  pe ixe  de  q u a lq u e r  

q u a l id a d e  s p a r a  q u a lq u e r  dia.

BEBIDAS NAC10NAES E 
EXTRANGE1RAS

Encarrega-se de p reparar ASSADiS e 
outros pratos para B A N Q U E T E S
Preços commodos—Serviço prompto 

e  com o m aior esmero e acceio.

JAÓINTHO L A C E R D A

Nas pfficinas 
desta lolha

E x e c u ta -s e  
no dos os trab alhos  

typogV aph icòs  
Ig-ual a S. PAULO
Não teme concorrência !



Letra de
Companhia tluana Força e L u z
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l AMPADAS ELEÇTRÍCAS de filamento metálico,
E s ta  C o m p a n h ia ,  tendo  receb ido  d i rec tam en te  dos m e lho res  f a b r i ­

can tes ,  g ra n d e  e v a r iado  sor t irnen to  de la m p a d a s  de f i lam en­
tos m etallicos, resolveu fazer, sobre os preços ac tuaes,  

u m a  g r a n d e  reducção ,  v en d e n d o  d ’ora em d ian te ,  
em  seus depositos em  Y tú  e no  Salto,

pelos preços da tabe llá  segu in te  : ,

Em  talão
Vende-se nesta typographia

C o n rp á n h ía  Y tuana  

F rca e Luz
Chamamos a attenção dos nossos 

prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para  o g ran ­
de STOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados W A- 
T E R  proof e borracha, que te ­
mos em nosso deposito.

L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
C a m p a d a s

de 10 velas 
de  16 »
de 25 > 
de  32 * 
de  50  »

1$200 L a m p a d a s  de  100
1$500 L a m p a d a s  de  200. ;
1$600 L a m p a d a s  de 300 >
1$700  L a m p a d a s  de 400
2$ 4 0 0  *8$ L a m p a d a s  de  1 .000

4$  800 
7 $500  

11$500 
14$500 
30$000

Deposito em V"TLJ : ^ua ,̂re/̂ a
D eposi tá r ios  no 8 A L TO  :— Manoel de Q uadros ,  Ba ir ro  d a  E stação ,  e 

E s te v ão  de A lm eida  Cam pos,  R u a  R u y  B arboza  n. 1 0 .

As la m p a d a s  de f i lam en tos  
metálicos, são in c o m p a ra v e lm e n te  

supe r io re s  ás an t ig as  la m p a d a s  d e  c a r ­
v ã o — q*uer pela res is tênc ia ,  q u e r  pe la  m a io r  

in te n s id a d e  e lim pidez  d a  luz; devem  portan to ,  
m e re c e r  p re fe ren c ia  d a  p a r te  dos senhores  consum ido ie s .

■ST

K

ii Sendo este artigo im portado  de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 

COMPANHIA

Rua Direita  n 51
Y T l

Casa SantoroTIP0GRAPHIA f
A .  M a g a l h ã e s  &  C o m p .

RUA D A  PALM A 23 f f #
Este estabelecim ento  grapbico, m on­
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum  outro 
nesta cidade.

Encarrega-se. de impressão 
de facturas, enveloppes, car­
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

PREÇOS M0DIC0

Relojoaria é Jea lher ía  ITALO SUISSA

Rua do Commercio N. 62 YTU
N es ta  a c re d i ta d a  casa , se e n c o n t r a rá  relogios 

e jo ias  de todas  q u a l id a d e s  e preços,  t r a  
/  balho  solido e g a ra n t id o  em  a m b o s  

os artigos. D eposito  exc lusivo  
nes ta  c idade  dos a f a m a ­

dos relogios  Z en i th  
e C ronom etro  

ír is ,  e tem 
ta m b em  

dos f a b r i ­
can tes  R o sk o p f  

P a t e n t— O m e g a —
A u re a — e L eo n id as—  á 

preços de S. P au lo .  Incum be-  
se de q u a lq u e r  concerto  co n cern en te  

a  su a  profissão. T odos  os objectos  Vendi­
dos são garan t idos .  V endera-se  relogios de 

pa redes  e desper tadores ,  e concertam -se  m a c h in a s  de 
escreve r  e G ram o p h o n e s .  1

G ra n d e  e va r iado  sortirnen to  em  artigos 
de p h a n ta s ia  e objectos p a r a  presentes .

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios Z E N I T H  O M E G A

Jose S antoro

ê


